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Produtos de maquiagem orgânicos podem, além de corrigir imperfeições na pele, ser 

auxiliares no tratamento de algumas patologias cutâneas como a acne, devido às 

propriedades biológicas intrínsecas de produtos naturais. Nesse sentido, este trabalho teve 

o objetivo de desenvolver um corretivo orgânico facial multifuncional para o tratamento 

adjuvante da acne, a partir de combinações de produtos de origem amazônica. Extratos 

com atividade anti-inflamatória do banco de espécies do Laboratório de Fitoquímica e 

Semissíntese da Universidade Federal do Amazonas foram avaliados quanto às suas 

propriedades antioxidante, citotoxicidade, antibacteriana contra Propionibacterium 

acnes e de proteção contra radiação solar. Os extratos B1, B2 e TC3E foram escolhidos 

para serem incorporados numa base de corretivo cosmético orgânico, dando origem a 

quatro formulações sólidas e quatro semissólidas, que permitiram a obtenção de tons 

diferentes tons de maquiagem. As características organolépticas se mantiveram 

constantes ao longo de 10 dias, e o pH apresentou leves alterações. Contudo, deve-se 

levar em consideração que nenhum corretor de pH foi adicionado à formulação e, 

portanto, as formulações ainda podem ser aprimoradas nesse aspecto. Assim, foi 

demonstrado que as espécies amazônicas estudadas, têm potencial para se tornarem 

ativos em formulações para o tratamento adjuvante da acne, tornando promissora a 

continuidade desta pesquisa para o aprimoramento do protótipo de corretivo antiacne 

desenvolvido.  

 

: cosmético orgânico; maquiagem; proteção solar; Propionibacterium 

acnes. 

 

Organic makeup products can, in addition to correcting skin 

imperfections, help treat some skin pathologies such as acne due to the intrinsic biological 

properties of natural products. Thus, this work aimed to develop a multifunctional organic 

facial concealer for the adjuvant treatment of acne, based on combinations of Amazonian 

natural products. Extracts with anti-inflammatory activity from the species bank of the 
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Phytochemistry and Semisynthesis Laboratory of the Federal University of Amazonas were 

evaluated for their antioxidant, cytotoxicity, antibacterial properties against 

Propionibacterium acnes, and protection against solar radiation. The extracts B1, B2, and 

TC3E were chosen to be incorporated into an organic cosmetic concealer base, giving rise 

to four solid and four semi-solid formulations, which allowed different shades of makeup to 

be obtained. The organoleptic characteristics remained constant over 10 days, and the pH 

showed slight changes. However, it must be considered that no pH corrector has been 

added to the formulation and, therefore, the formulations can still be improved in this 

respect. Thus, it was demonstrated that the Amazonian species studied can become active 

in formulations for the adjuvant treatment of acne, making promising the continuity of this 

research for the improvement of the anti-acne concealer prototype developed. 

 

 organic cosmetic; make up; sunscreen; Propionibacterium acnes. 

 

 

A pele é considerada um cartão de 

visitas e, quando saudável, promove uma 

melhor relação interpessoal e ajuda no 

desenvolvimento da pessoa em 

diferentes aspectos, porém, quando 

lesionada por distúrbios cutâneos, pode 

trazer sérias consequências emocionais 

(JESUS; DOS SANTOS; BRANDÃO, 2015).  

A acne é uma doença inflamatória 

de pele que atinge os folículos 

pilossebáceos. Seus múltiplos fatores de 

acometimento incluem a hiperceratose 

folicular, infecção por colônias de 

bactérias da espécie Propionibacterium 

acnes, produção sebácea e processos 

inflamatórios complexos, que inclui 

fatores enzimáticos, celulares e oxidativos, 

além de fatores genéticos e não 

genéticos, como alimentação e estilo de 

vida, que podem ser grandes 

influenciadores para o processo 

patogênico de formação da acne 

(ZAENGLEIN et al, 2016). 

De acordo com o estudo feito pelo 

Global Burden of Disease (GBD), a acne 

vulgar afeta, aproximadamente, 85% de 

jovens adultos com idades entre 12 e 25 

anos em todo o mundo, sendo uma das 

doenças mais prevalentes nesta faixa 

etária. Alteração da aparência natural 

da face desses indivíduos passa a 

incomodá-los, podendo gerar quadros 

de fobias e isolamento social, e em alguns 

casos depressão e suicídio (LYNN et al, 

2016; PASCHOAL; ISMAEL, 2010; ALVES, 

2010). 

Atualmente, os tratamentos para a 

acne são feitos de modo associativo, que 

incluem desde a higienização adequada 

do local, até o uso colaborativo de um ou 

mais medicamentos, tópicos ou 

sistêmicos. Como esses tratamentos são 

demorados, é comum o uso de técnicas 

para esconder marcas e cicatrizes típicas 

da doença, como a maquiagem (ALVES, 

2016). 

Maquiagem é uma técnica 

destinada para o corpo e/ou rosto, com 

efeito cosmético de embelezamento ou 

disfarce e, quando bem-feita, tem o 

poder de mudar até o estado emocional 

do indivíduo, ao promover satisfação 

com a autoimagem (DOMINGOS; 

MORAES, 2013 FREITAS; MADEIROS, 2018). 

O corretivo é um produto para 
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maquiagem, aplicado em áreas 

delimitadas da pele, visando disfarçar 

imperfeições e irregularidades e 

alterações de coloração, deixando-a 

com aparência uniforme e natural. 

Geralmente, possuem um poder de 

cobertura maior que as bases, cobrindo 

facilmente cicatrizes (FREITAS; MEDEIROS, 

2018). 

Com a agitação da vida moderna, 

os consumidores de cosméticos têm 

preferido os produtos multifuncionais, o 

que impõe inovações e competitividade 

ao setor (SATHLER, 2018). Esses produtos 

podem associar diversas propriedades 

como antiaging (geralmente associada a 

ação antioxidante do produto), 

hidratante, despigmentante, cicatrizante, 

estimulante celular, entre outras (SHIRATA, 

2016). Nesse contexto, os cosméticos 

orgânicos multifuncionais apresentam, 

dentro de uma mesma formulação, 

diferentes ações de tratamento, em um 

produto que tem melhor compatibilidade 

com a pele, e ainda são sustentáveis 

(MAGALHÃES, 2018). Evidentemente, o 

Brasil é um país com grande potencial 

para o desenvolvimento de cosméticos 

orgânicos, pela enorme diversidade de 

plantas nativas, em especial na região 

Amazônica (DINIZ et al, 2019). 

Diante do exposto, esta pesquisa 

propôs o desenvolviemento de um 

protótipo de corretivo com ação 

antioxidante, anti-inflamatória, 

fotoprotetora, antibacteriana para uso 

em peles acneicas, com o objetivo não 

somente de disfarçar as lesões 

ocasionadas pela doença, como 

também atuar como um adjuvante do 

tratamento tópico. Nesta pesquisa, 

extratos de espécies amazônicas foram 

combinados de maneira inédita para dar 

origem a um protótipo de produto 

orgânico multifuncional, que foi 

caracterizado biologica e 

fisicoquimicamente.  

 

 

Utilizou-se material vegetal estabili-

zado e pulverizado do acervo do Labora-

tório de Fitoquímica e Semissíntese - FI-

TOPHAR/UFAM. Conforme protocolo do 

FITOPHAR, todo material é selecionado 

manualmente para separação de mate-

rial estranho, higienizado quando neces-

sário, levada à estufa com circulação de 

ar em temperatura de 40°C por até 72 ho-

ras para secagem, e então pulverizadas 

em moinho de facas com tamis de 0,5 

mm de abertura de malha, e conservado 

à temperatura ambiente e ao abrigo da 

luz até a extração (WHO, 2003).  

Foram incluídas na pesquisa espé-

cies que já tinham sido avaliadas quanto 

ao seu potencial anti-inflamatório, e qui-

micamente caracterizadas/desreplica-

das e que apresentassem colorações 

compatíveis com o produto pretendido 

(tons de amarelo, vermelho ou marrom). 

Ao final da triagem, duas espécies foram 

incluídas no estudo, ambas pertencentes 

ao gênero Byrsonima (Malphighiaceae), 

cujo potencial químico-farmacológico 

pode ser conferido no Quadro 1.  

 

 

As soluções extrativas foram obtidas 

pelo método de infusão utilizando água 

como solvente, por um tempo de extra-

ção de 15 minutos. Sua proporção foi de 

75g de matéria-prima vegetal triturada 

para 1500 mL de água destilada. Ao final 
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do procedimento, foi realizada uma filtra-

ção com tecido de algodão limpo e gaze 

para retirada das partículas mais grossei-

ras, depois foi feita uma filtração com funil 

de Büchner e papel de filtro para retirada 

de partículas residuais. Após isso, os 

extratos foram congelados para seca-

gem por liofilização. Após secagem com-

pleta, foram conservados ao abrigo da 

luz e sob refrigeração, até a utilização 

(GUILHON-SIMPLICIO, 2009). 

 

Quadro 1. Potencial terapêutico das espécies selecionadas para compor a formulação do corretivo 

Gênero Farmacógeno Substâncias de interesse Atividade de interesse Referência 

Byrsomina sp. (B1) Cascas 

Flavonoides, taninos, 

antocianinas e terpe-

nos. 

Anti-inflamatória, an-

tiedematogênica e 

antiagregante pla-

quetária. 

GUILHON-SIMPLICIO et 

al., 2012 e 2013 

Byrsomina sp. (B2) Cascas 
Flavonoides e ácidos 

fenólicos 

Anti-inflamatória e 

antioxidante  

GUILHON-SIMPLICIO et 

al., 2017 

 

 

Preparou-se uma solução salina na 

concentração de 35 g/L. Esta solução foi 

utilizada para eclosão dos ovos de 

Artemia salina e no preparo das demais 

diluições. Os ovos foram colocados para 

eclodir por 48h. Passado o tempo, foram 

transferidas 10 larvas de Artemia salina 

para cada poço de placa 3x4 contendo 

a solução salina e as amostras a serem 

testadas, nas concentrações do extrato 

aquoso: 1 mg/mL, 0,1 mg/mL e 0,01 

mg/mL. O ensaio foi realizado em 

triplicata, sendo a contagem dos animais 

mortos e vivos realizada após 24 horas 

(MEYER et al, 1982) 

 

 

A partir dos extratos secos, foram 

preparadas soluções das amostras nas 

seguintes concentrações: 50, 25, 12,5, 

6,25, 3,125, 1,5625, 0,78125 e 0,390625 

µg/mL. A fim de avaliar a capacidade 

antioxidante completa dos compostos 

pelo ensaio do radical livre 2,2- difenil-1,1-

picril-hidrazila (DPPH). Um controle 

negativo foi feito pela adição de água e 

DPPH. Adicionou-se a cada 

concentração de extrato uma solução 

de 300 µM de DPPH, exceto nos brancos, 

onde foi adicionado o solvente, e nesta 

leitura foi retirada a diferença do branco 

nos cálculos (ABSbranco). Após a adição do 

DPPH, incubou-se as amostras, no escuro, 

por 30 minutos sob temperatura 

ambiente, procedendo, em seguida, a 

leitura no espectrofotômetro a 515nm 

(RUFINO et al., 2007). Onde as 

absorbâncias foram utilizadas para 

calcular o potencial de inibição dos 

extratos, através da fórmula abaixo:  

 

% 𝑣𝑎𝑟𝑟𝑒𝑑𝑢𝑟𝑎 𝑑𝑜 𝑟𝑎𝑑𝑖𝑐𝑎𝑙 𝐷𝑃𝑃𝐻

= 100

− (
𝐴𝐵𝑆𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎

𝐴𝐵𝑆𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒
) 𝑥 100 
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As amostras foram diluídas em etanol 

até a concentração final de 0,2 mg/mL. A 

absorbância das soluções foi 

determinada na faixa de 290 a 320 nm, 

com intervalos de 5 nm e três 

determinações para cada comprimento 

de onda (MANSUR et al., 1986). Com os 

resultados das absorbâncias, seguiu-se 

para o cálculo do FPS através da fórmula:  

 

𝐹𝑃𝑆 = 𝐹𝐶 . ∑ .
320

290
𝐸𝐸(𝜆) . 𝐼(𝜆) . 𝐴𝐵𝑆(𝜆) 

 

 

A cepa de Propionibacterium acnes foi 

ativada em placas de Ágar BHI 5% 

sangue suplementado com 1% glicose 

sob ambiente de anaerobiose, 

incubando-se a 37ºC por 48 horas. O 

cultivo do microrganismo teste foi 

preparado em Ágar Müller-Hinton, em 

placa de Petri através da metodologia de 

difusão em ágar, variante perfuração de 

poço. Após a distribuição do inóculo 

bacteriano sobre a superfície do ágar, 

foram feitos poços com 6 mm de 

diâmetro. Num total 10 poços por placa, 

em cada poço foram dispensados 50 µL 

de extrato, totalizando as dez diferentes 

concentrações testadas (50 a 0,098 mg. 

mL-1). Após a absorção do líquido pelo 

meio de cultura, as placas foram 

invertidas e incubadas a 37 °C, por 24 

horas. Passado este tempo, foi verificada 

a possível formação de halo de inibição 

de crescimento no verso da placa e com 

auxílio de uma régua milimétrica foi feita 

a medição (OSTROSKY et al., 2008; 

GASPAR et al, 2017).  

 

Para cada extrato base (B1 e B2) 

foram formuladas quatro diferentes 

combinações, duas sólidas (40 e 60% em 

extrato) e duas semissólidas (40 e 60% em 

extrato), conforme Quadro 2, que então 

foram submetidas às análises 

organolépticas e físico-química.  

 

 

Quadro 2. Componentes da formulação do corretivo orgânico 

Componente 

% p/p 

Formulação Sólida Formulação Semissólida 

F1 F2 F3 F4 

Extrato base (B1 ou B2) 0,4 0,6 0,35 0,5 

Extrato TC3E 0,3 0,3 0,2 0,2 

Dióxido de titânio 0,1 0,1 0,25 0,2 

Cera vegetal - - 0,2 0,2 

 

Foram determinadas, de acordo com 

o Guia da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária para estabilidade de 

Produtos Cosméticos (BRASIL, 2004; 

BRASIL, 2012), os parâmetros de 

aceitação do produto. De um modo 

geral, foram avaliados: aspecto, cor, odor 

e sensação ao tato. 
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O teste realizado foi a leitura do 

potencial hidrogeniônico das 

formulações, que pode indicar problemas 

de estabilidade entre os ingredientes ou 

decorrentes do processo de fabricação 

que nem sempre são perceptíveis 

visualmente (BRASIL, 2004; BRASIL, 2012).  

 

 

Os dados foram apresentados como 

média ± erro padrão da média e/ou CI50 

e seus intervalos de confiança de 95% (CI 

95%) obtidos por regressão não linear. As 

diferenças entre os grupos experimentais 

foram comparadas através da análise de 

variância (ANOVA) one way. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas 

usando o programa GraphPad Prism 7®. 

 

 

Em uma análise comparativa prévia 

realizada por Guilhon-Simplicio et al. 

(2009) com diferentes métodos extrativos, 

foi constatado que infusão com concen-

tração de 5% de droga vegetal é a me-

lhor combinação para obtenção de ex-

tratos aquosos de B1. Na decocção há 

uma decomposição dos compostos pre-

sentes devido à alta temperatura cons-

tante durante o processo. Já na infusão, o 

solvente sofre resfriamento gradual, visto 

que a extração é feita sob temperatura 

ambiente, minimizando perdas. Na con-

centração de 5%, foi constatado que, por 

haver uma menor relação droga sol-

vente, houve uma maior interação entre 

o pó e a água, diminuindo o intumesci-

mento e aumentando o rendimento da 

extração.  

Dessa forma, esse mesmo método 

foi adotado para obtenção dos extratos 

neste estudo. Os extratos foram 

submetidos a secagem pelo método de 

liofilização, que é capaz de conservar 

muitos componentes do extrato, melhorar 

a qualidade do produto seco e seu rendi-

mento é maior frente a outros métodos de 

secagem (TERRONI et al., 2011). Nessas 

condições, o rendimento dos extratos foi 

de 10,22 % para B1 e 9,34 % para B2.  

Após obtenção do extrato seco, re-

alizou-se a avaliação da citotoxicidade 

frente ao microcrustácio Artemia salina, 

que é um importante, rápido e simples es-

tudo preliminar sobre a toxicidade de 

substâncias biologicamente ativas. Den-

tro das suas limitações, esse teste permite 

inferir preliminarmente efeitos no orga-

nismo humano, com base na dose por 

unidade de superfície corporal (KLASSEN 

et al, 2001; SENIGALIA et al, 2020). 

Os resultados obtidos dos extratos B1 

e B2, quanto a sua citotoxidade, foram de 

0% de taxa de mortalidade da Artemia 

salina, nas três concentrações testadas, 1, 

100 e 1000 µg/mL. Portanto, não foram 

considerados tóxicos. Para avaliar a ativi-

dade antioxidante, verificou-se o poten-

cial de inibição dos extratos frente ao ra-

dical DPPH (Figura 1). Quanto maior for o 

potencial de inibição, maior a atividade 

antioxidante (RUFINO et al., 2007). 

Ambas as espécies apresentaram 

uma excelente atividade de inibição do 

sequestro do radical DPPH, compatíveis 

com os estudos previamente realizados 

(GUILHON-SIMPLICIO et al. 2012, 2013, 

2017). Os testes com maior concentração 

dos extratos, 50 µg/mL, apresentaram ati-

vidade varredora maior que 80%. Embora 

já fosse um resultado esperado, esse en-

saio foi usado para monitorar a atividade 

anti-inflamatória desses extratos, de inte-

resse para esta pesquisa.  
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Figura 1. Atividade varredora do radical DPPH pelos extratos B1 (A) e B2 (B) 

 

Nos estudos anteriores, a capaci-

dade desses extratos modularem a res-

posta inflamatória foi avaliada em mode-

los in vivo, e não seria conveniente ou 

ético repetir toda a bateria de testes. Por 

outro lado, o teste do DPPH é simples, ba-

rato e não usa modelos animais. Dessa 

forma, valendo-se da íntima relação en-

tre atividade antioxidante e anti-inflama-

tória, bem demonstrada nos estudos cita-

dos, e uma vez que o perfil apresentado 

no teste do DPPH foi semelhante ao ante-

riormente publicado, assumiu-se que ativi-

dade anti-inflamatória dos extratos foi re-

produzida.  

A análise da atividade antimicrobi-

ana dos extratos contra a bactéria Propi-

onibacterium acnes, foi avaliada pelo 

método de difusão em ágar, variante per-

furação de poço, onde ao adicionar 50 

µg/mL, de diferentes concentrações, é 

possível visualizar, caso tenha atividade, a 

formação de halo de inibição. Dependo 

da presença ou não e do tamanho destes 

halos, é possível classificar quão suscetível 

é o microrganismo frente à substância tes-

tada (GASPAR et al, 2017). Neste caso, as 

amostras B1 e B2 não apresentaram ativi-

dade antimicrobiana em nenhuma das 

concentrações testadas, pois não houve 

formação de halo de inibição.  

Por outro lado, em uma pesquisa re-

cente deste grupo de pesquisa (Maia et 

al., 2020), foi demonstrado que o extrato 

TC3E não é tóxico para células humanas, 

apresenta atividade anti-inflamatória in 

vitro e capacidade de inibição da cepa 

de P. acnes. Dessa forma, para garantir a 

atividade da formulação deste estudo, o 

extrato TC3E foi consideração para com-

por a mistura de espécies.  

Determinou-se o fator de proteção 

solar dos três extratos, relacionando sua 

composição química e consequente-

mente sua atividade em absorver o es-

pectro ultravioleta (VIOLANTE et al, 2009). 

Observou-se um bom FPS de 18,95 para o 

extrato B1, enquanto B2 apresentou FSP 

de 2,39. A diferença entre os FPS das duas 

espécies do mesmo gênero pode ser ex-

plicada pelos seus constituintes químicos 

e do sinergismo entre eles. Embora sejam 

ricos em compostos fenólicos semelhan-

tes, especialmente flavonoides e ácidos 

fenólicos, eles se apresentam em propor-

ções diferentes nos dois extratos, o que, 

inclusive, confere perfil de atividade 

A B 

http://www.scientia-amazonia.org/
https://doi.org/10.5281/zenodo.7114567
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farmacológica bem distinto entre eles 

(GUILHON-SIMPLICIO et al., 2017).  

O extrato TC3E apresentou FPS de 

9,03, resultado da presença considerável 

de carotenoides totais e fontes relevantes 

de flavonoides. Ademais, um estudo tes-

tou a fotoestabilidade do betacaroteno, 

composto prevalente nesta espécie, de-

monstrando que este não sofre degrada-

ção ao ser exposto à radiação UV/VIS e 

VIS, sendo ainda um bom antioxidante 

(SANTOS et al, 2015; FREITAS, 2016).  

Com a finalização dos testes de 

atividade biológica, deu-se seguimento a 

elaboração das formulações dos 

corretivos. A base foi formulada a partir 

de levamentos das principais bases de 

corretivos orgânicos disponíveis no 

mercado. Para ser considerado orgânico, 

o cosmético precisa ter pelo menos 95% 

da matéria-prima utilizada na fabricação 

certificada como orgânica, retirando-se 

sal e água do cálculo. O restante da 

matéria pode ser proveniente de fonte 

não certificada (IBD, 2018).  

As fórmulas deste estudo foram 

constituídas de: extratos B1 ou B2, que 

compunham a base da formulação, em 

diferentes concentrações, a fim de 

elaborar uma paleta maior de cores, que 

abrangesse diferentes tons de pele; o 

extrato TC3E para conferir a atividade 

contra P. acnes; cera de carnaúba, 

substituta vegana da cera de abelhas 

usada nos cosméticos comuns, como 

agente de consistência das formulações 

semissólidas (KRIST, 2020); e dióxido de 

titânio, muito utilizado em cosméticos, 

tintas e corantes, que tem como principal 

ação o bloqueio físico da radiação solar. 

É considerado de baixa toxicidade, 

embora confira aspecto esbranquiçado 

ao produto, que algumas vezes precisa 

ser corrigido (SERPONE et al, 2007). Ao 

final da manipulação, foram obtidas 

quatro formulações sólidas e quatro 

semissólidas (Figura 2). 

Para avaliação das características 

organolépticas das formulações, seguiu-

se as orientações do Guia de Controle de 

Qualidade de Produtos Cosméticos da 

ANVISA (2007). O aspecto geral das 

formulações se mantive igual ao longo de 

10 dias, sem separação de fases e 

precipitação. O odor em todas as 

formulações foi considerado 

amadeirado. As cores das formulações 

não se alteraram ao longo das análises.  

O pH da pele humana varia entre, 

5,0 a 5,5 (MELO; CAMPOS, 2016). Portanto, 

é interessante que o pH de formulações 

cosméticas esteja dentro dessa faixa. O 

quadro 4 apresenta as medições do pH 

das formulações nos dias 5 e 10 após a 

manipulação. Nota-se que as 

formulações F1 e F8 além de estáveis, 

apresentam pH adequado para 

aplicação na pele. As demais 

formulações sofreram pequenas 

alterações no pH ao longo do tempo, o 

que pode ser corrigido com adjuvantes. 

Nesse sentido, destaca-se que aos 

protótipos desenvolvidos neste estudo 

não foi acrescido qualquer conservante, 

ou seja, há possibilidade de 

aprimoramento das formulações, desde 

que respeitadas as proporções para 

mantê-los como cosméticos orgânico. 
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Figura 2. Aspecto geral dos corretivos obtidos neste estudo e as cores atribuídas 

 

 Quadro 4. Variação de pH das formulações sólidas e semissólidas ao longo de 10 dias 

Formulações sólidas Formulações semissólidas 

Formulação Dia 5 Dia 10 Formulação Dia 5 Dia 10 

F1 5,1 5,1 F3 4,9 4,7 

F2 4,9 4,9 F4 4,7 4,6 

F5 5,1 4,9 F7 5,1 4,7 

F6 5,0 4,5 F8 5,0 5,0 

 

Os extratos B1, B2 e TC3C 

possuem atividade anti-inflamatória, 

antioxidante, não são citotóxicos, e 

foram avaliados pela primeira vez 

neste estudo quanto às suas 

propriedades antibacteriana contra 

Propionibacterium acnes e de 

proteção contra radiação solar, 

apresentando resultados promissores. 

Possuem cheiro e cores que 

possibilitaram a obtenção de 

protótipos de corretivo de diferentes 

tonalidades, que se adequam aos 

mais diferentes tons de pele. Além 

disso, os protótipos apresentaram 

considerável estabilidade físico-

química, o que denota sua 

viabilidade tecnológica. Dessa forma, 

conseguiu-se demonstrar que as 

espécies amazônicas pesquisadas 

têm potencial para se tornarem 

componentes importantes 

formulações cosméticas 

multifuncionais inovadoras, inclusive 

como tratamento auxiliar da acne, 

dadas as atividades farmacológicas 

apresentadas, tornando interessante 

a continuidade deste estudo. 
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